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A Amazônia é a maior região do mundo coberta 
por uma floresta tropical (PHILLIPS et al., 1998). 
A maioria dos solos dessa floresta é constituída de 
Latossolos e Argissolos (JACOMINI; CAMARGO, 
1996). A Floresta Amazônica sofre impactos devido 
a atividades humanas como mineração, agricultura 
e extração de petróleo. Dentre esses impactos 
destaca-se o desmatamento, que deixa o solo 
descoberto e sujeito a processos erosivos. Assim, 
para avaliar os impactos ambientais e a resiliência 
do solo, utilizam-se atributos microbiológicos, como 
o carbono da biomassa microbiana, a respiração 
basal e os quocientes metabólico e microbiano 
(KASCHUK et al., 2010). 

A Floresta Amazônica foi desmatada em áreas de 
exploração de petróleo no Rio Urucu, Coari, AM. 
Nessas áreas são abertas clareiras na vegetação 
para instalação de sondas de exploração petrolífera. 

No entanto, não há informações a respeito do 
impacto provocado pelo desmatamento nesses 
solos. A avaliação do impacto do desmatamento 
do solo em Coari, AM, faz-se necessária para 
recuperação da degradação resultante da exploração 
petrolífera. Essa avaliação no solo pode ser realizada 
com indicadores químicos e biológicos, como 
carbono e biomassa microbiana, respectivamente. 
Esses indicadores apresentam respostas rápidas 
e precisas em relação às mudanças ambientais 
e abrangem os processos e propriedades do 
ecossistema estudado (DORAN; PARKIN, 1994).

Deste modo, o objetivo do trabalho foi avaliar o 
carbono e os atributos microbiológicos do solo em 
uma área desmatada da Floresta Amazônica, na 
jazida petrolífera do Rio Urucu, no Município de 
Coari, AM.
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Material e Métodos

Coleta de solo
O solo foi coletado na base petrolífera da Petrobrás 
do Rio Urucu, Coari, AM. A coleta foi realizada 
durante o mês de março de 2012 na Jazida 21 
(Latitude 4º52’56,6” S; Longitude: 65º14’19,01” 
W). O clima da região é tropical úmido (tipo 
Afi) pela classificação de Köppen. Os solos são 
classificados como Argissolos, e o clima caracteriza-
se por chuvas abundantes durante todo ano e 
temperatura média de 26 ºC (VIEIRA; SANTOS, 
1987). Nessa jazida, as amostras foram obtidas 
em três áreas com usos do solo distintos: floresta 
primária, floresta secundária e área desmatada. A 
área desmatada corresponde à clareira explorada 
com sondas para localização de petróleo no subsolo. 
Em cada uso do solo foram coletadas amostras 
em seis pontos diferentes. Essas amostras foram 
obtidas entre 0 cm e 10 cm de profundidade. 

Processamento das amostras de solo
As amostras de solo coletadas foram peneiradas 
em malha de 2 cm e destinadas às análises de 
carbono e microbiológica. O carbono (C) foi 
avaliado de acordo com o Manual de Análise do 
Solo da Embrapa (CLAESSEN, 1997). A análise 
microbiológica foi realizada para o carbono da 
biomassa microbiana (CBM), respiração basal (RB) 
e os quocientes metabólico (qCO2) e microbiano 
(qMic). O CBM e RB foram determinados com Infra 
Red Gas Analyser (IRGA), conforme Anderson e 

Tabela 1. Carbono total (C Total), carbono da biomassa microbiana (CBM), respiração basal (RB), quociente metabólico 
(qCO2) e quociente microbiano (qMic) em diferentes sistemas de uso da terra na Jazida 21 da Base da Petrobrás do Rio 
Urucu, Coari, AM.

Uso
C Total

(g. Kg-1Solo)
CBM

(mg C. Kg-1 Solo)

RB
(mg C-CO2. Kg-1 

Solo)

qCO2

(mg C-CO2. g
-1 

CBM.h-1)

qMic
(%)

Área desmatada 7,23 B 402,55 C 106,48 A 11,45 A 5,77 A

Floresta Primária 23,98 A 845,29 B 106,38 A 5,73 B 3,59 A

Floresta Secundária 27,77 A 1.427,59 A 84,44 A 2,54 C 5,25 A

*Médias com a mesma letra na coluna não diferem estatisticamente pelo teste Student-Newman-Keuls (p<0,05).

qCO2= RB
CBM

qMic= x100(

(

CBM
C Total

Domsh (1978). A fórmula utilizada para obtenção 
do CBM foi:  

CBM=(RB X 40,04)+0,37

Em que:
CBM = carbono da biomassa microbiana
RB = respiração em μL CO2 min-1 g-1 
 
As fórmulas para obtenção dos quocientes 
metabólico e microbiano foram:

Em que:
qCO2 = quociente metabólico 
qMic= quociente microbiano
C Total= carbono total

Análise dos resultados
Os resultados obtidos foram submetidos à análise 
de variância e ao teste de separação de médias 
Student-Newman-Keuls (p<0,05). 

Resultados e Discussão

Os valores de C obtidos variaram entre 7,23 e 
27,77 g.Kg1 solo (Tabela 1). Como era esperado, 
os valores de C encontrados foram maiores nas 
florestas do que na área desmatada. Isso ocorre 
devido às diferenças no acúmulo de C resultantes 
de diferentes fontes de C provenientes das plantas 
(GUO; GIFFORD, 2002).

Os valores de CBM observados variaram entre 
402,55 e 1.427,59 mg C. Kg-1 solo (Tabela 1). 
A floresta secundária apresentou maior CBM do 
que os demais sistemas estudados, enquanto a 
floresta primária apresentou maior CBM do que a 
área desmatada. Esse resultado pode ser decorrente 
do estágio de sucessão vegetal da floresta 

secundária. Nesse caso, o CBM pode ser maior em 
virtude dessa sucessão (SAYNES et al., 2005). 
Também observou-se que, à medida que a floresta 
secundária envelhece, os teores de CBM aumentam 
significativamente (JIA et al., 2005). Considerando 
as florestas (primária e secundária), pode-se dizer 
que os resultados foram similares aos observados 
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em outros ecossistemas naturais, como os cerrados 
(D’ANDRÉA et al., 2002; MATSUOKA et al., 2003; 
RANGEL; SILVA, 2007). A diminuição do CBM 
na área desmatada ocorreu devido à diminuição 
da porosidade do solo, drenagem e inibição do 
crescimento microbiano (KABZEMS; HAEUSSLER, 
2005; MARIANI et al., 2006).

Os valores de RB, neste trabalho, variaram entre 
84,44 e 106,48 mg C-CO2. Kg-1 solo (Tabela 
1). A RB não diferiu entre as florestas e a área 
desmatada. Esse resultado diverge de outros 
autores, pois espera-se que a RB seja maior na 
floresta, uma vez que nesta ocorrem entradas 
significativas de carbono pela vegetação nativa 
(PRASAD et al., 1994; SAVIOZZI et al., 2001). E 
ainda, em função desse maior aporte de carbono 
na floresta, aumenta-se a atividade microbiana 
(SALINAS-GARCIA et al., 1997). 

Os valores qCO2 obtidos variaram entre 2,54 e 
11,45 de mg C-CO2. g-1 CBM.h-1 (Tabela 1). O 
qCO2 foi maior na área desmatada do que nas 
florestas. Isso aconteceu porque houve maior perda 
de CO2 por unidade de biomassa. E essa perda não 
permitiu a incorporação de carbono nos tecidos 
microbianos (GAMA-RODRIGUES, E.; GAMA-
RODRIGUES, A., 2008).

Os valores de qMic variaram entre 3,59% e 5,77% 
(Tabela 1). No entanto, não houve diferenças 
entre os usos da terra estudados. Os valores 
obtidos neste estudo foram superiores aos obtidos 
por Feigl et al. (1995) e Geraldes et al. (1995), 
que encontraram valores entre 2,1% e 2,9%, 
respectivamente. Esses resultados indicam que 
não há diferenças na qualidade do carbono lábil 
e nas condições ambientais para o crescimento 
microbiano (CHENG et al., 2013). 

O C apresentou correlação positiva com o CBM 
e negativa com o qCO2. Essa correlação positiva 
entre C e CBM indica o tamanho dos reservatórios 
carbônicos do solo (SPARLING, 1992). O CBM 
afetou negativamente o qCO2. Nesse caso diminui a 
atividade metabólica microbiana (qCO2) e aumenta a 
sua biomassa (BALOTA et al., 1998). A respiração 
basal e o qMic não apresentaram correlações com 
as variáveis estudadas (Tabela 2).

Conclusão

•	 As análises de C, CBM e qCO2 indicam os 
efeitos do desmatamento no solo na área do Rio 
Urucu, Coari, AM. 

•	 O C, CBM e qCO2 podem ser utilizados 
como indicadores de impacto ambiental do 
desmatamento nas atividades de exploração de 
petróleo na base da Petrobrás em Coari, AM.
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